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Depois da grande surpresa da 
presença de Passos Coelho 

na Festa do Pontal no ano pas-
sado, desta vez a rentrée politi-
ca do PSD ficou marcada com a 
presença de Luís Marques Men-
des, num evento em que Luís 
Montenegro surgiu ao lado de 
Carlos Moedas, levando o líder 
social-democrata a deixar um 
recado. “Este é o PSD popular, 
alegre, vibrante e interessado 
na vida de cada português que o 
país precisa e que nos vai levar 
de novo a governar Portugal. É 
uma reunião da família social-
democrata e mesmo quando 
discordamos uns com os outros 
só seremos credíveis quando 
assumirmos a nossa história e 
Luís Marques Mendes faz parte 
dessa história”, apontando ou-
tros nomes que já estiveram em 
anos anteriores.

O foco de Montenegro foi a 
análise econômica do país, afir-
mando que desde que António 
Costa entrou para o Governo 
em 2015 já houve 4 países que 
passaram Portugal e acenando 

Na Festa do Pontal Montenegro 
na rentrée política do PSD

fala na reforma fiscal

com o fato do salário médio ser 
o pior da OCDE, com exceção 
da Grécia e Hungria. Outra crí-
tica disse respeito à elevada 
carga fiscal. “Em cima de todos 
os problemas, os portugueses 
pagam mais impostos do que 
alguma vez pagaram, nunca 
em Portugal se pagaram tan-
tos impostos. Se fizermos uma 
análise dos oito anos qual é a 
marca que Costa deixa do seu 
legado? O socialismo é pagar 
imposto como nunca?.

E não hesitou: “O PS é o 

campeão dos impostos. Faz 
isso todos anos com coerência, 
porque todos os anos bate re-
cordes atrás de recordes, numa 
altura em que as pessoas vive-
mos uma inflação a que não es-
távamos habituados”.

E assumindo-se como uma 
oposição responsável promete 
apresentar em  breve um progra-
ma de reforma fiscal. “Queremos 
tornar o sistema mais justo”.

O líder do PSD questionou  
o aumento da emigração, princi-
palmente junto dos mais jovens. 

“Fomos acusados de levar os 
jovens à emigração nos tempos 
em que estivemos a arrumar a 
casa que o PS desarrumou, mas 
passado oito anos emigraram 
cerca de 60 mil pessoas, me-
tade são pessoas com ensino 
superior e 42% são jovens. Um 
país que perde na competição, 
não consegue reter qualifica-
ções é um país que não tem fu-
turo e não pode continuar nesse 
caminho do empobrecimento”.                                                                                                                                

Antes, o líder do PSD tinha 
pedido um sobressalto cívico 
para manter em Portugal os jo-
vens qualificados. “Nós estamos 
a falhar, o país está a falhar. O 
país precisa mesmo de um so-
bressalto cívico, político, empre-
sarial. Nós temos de conseguir 
absorver no nosso mercado de 
trabalho estes milhares e milha-
res de jovens que todos os anos 
saem das nossas universidades, 
dos nossos institutos politécni-
cos e colocá-los ao serviço do 
crescimento do país”, disse num 
almoço em Albufeira dedicado às 
comunidades portuguesas.

O ministério dos Negócios 
Estrangeiros  está a pon-

derar subir de 66 para 70 anos 
a idade limite para os diploma-
tas poderem ocupar postos de 
representação no estrangeiro.

Até 2025, de acordo com 
os dados recolhidos pela As-
sociação Sindical dos Diplo-
matas Portugueses  vão atin-
gir a idade da aposentadoria 
40 embaixadores e ministros 
plenipotenciários. Até ao final 
deste ano serão 9; em 2024 
vão ser 10 e em 2025 serão 
21 que, pela lei em vigor, te-
rão de dar lugar a embaixa-
dores mais novos.

É a geração de 1957, 
1958 e 1959. Entre eles estão 
nomes de alguns históricos da 

carreira, como Ana Paula Za-
carias, atual embaixadora na 
missão permanente de Por-
tugal junto da ONU; Domin-
gos Fezas Vital, embaixador 
junto à Santa Sé; João Mira 
Gomes, Bernardo Futsher 
Pereira ou Nuno Brito, em-
baixadores em Madrid, Itália 
e Inglaterra, respectivamente.

Atualmente, tal como na 
lei geral da função pública, a 
idade de aposentadoeia para 
estes lugares no estrangeiro 
é aos 66 anos e 4 meses, po-
dendo, no entanto, continuar 
ao serviço mas em posições 
no MNE em Lisboa.

Este plano está já a provo-
car significativo mal estar nos 
corredores do ministério, prin-
cipalmente entre toda uma 
geração mais nova de diplo-
matas que esperava em bre-
ve poder ascender na carreira 
e ser escolhidos para chefiar 
missões no estrangeiro.

Joana Gaspar, presidente 
da ASDP, é porta-voz deste 
descontentamento. “Se que-
rem aumentar a idade limite 
de colocação no estrangeiro 
para os 70 anos, tudo bem 
desde que seja para todos . 
Não podemos é admitir a intro-
dução de uma medida ad hoc 
que permita escolher quem é 
que permanece em funções e 
quem vai para casa”.

A dirigente sindical refuta a 
ideia de que esta medida pos-

sa ser para permitir que os em-
baixadores possa ficar mais 3 
anos com um maior remune-
ração, uma vez que, quando 
colocados no estrangeiro ain-
da têm direito a abonos de re-
presentação, habitação e para 
a educação dos filhos.

“Esses abonos não po-
dem ser considerados remu-
nerações, pois servem para 
pagar despesas inerentes às 
funções”, diz Joana Gaspar. O 
vencimento base de um em-
baixador no topo da carreira 
, ao fim de 40 anos, é de 4 
362 euros, abaixo dos 5.000 
dos militares, dos 5.400 dos 
docentes do ensino superior 
e dos 6.100 dos magistrados.

O embaixador, já reforma-

do, Francisco Seixas da Cos-
ta, também não entende este 
plano. “Todos sabem que há 
um limite previsto na lei. Se 
fosse uma questão de quali-
dade, certamente teriam ficam 
até aos 70 anos vários embai-
xadores que já tiveram de sair. 
Foi sempre assim. Havia a no-
ção de lógica de substituição 
de gerações”, assinala.

Fontes diplomáticas, 
da geração mais jovem, 
receiam pela sua carreira. 
“Não está em causa a qua-
lidade e capacidade de mui-
tos destes embaixadores, 
mas se não se põem rapida-
mente em casa a descansar 
como merecem, nunca mais 
se consegue fazer com que 
a casa respire um pouco, 
permitindo a gerações mais 
novas assumir cargos de 
chefia e renovando as dire-
ções. Isto vale externamen-
te, mas também internamen-
te onde já se pode ficar até 
aos 70 ou mais anos”, desa-
bafa uma delas.

A rede diplomática de 
Portugal estende-se por 133 
postos, dos quais 76 são em-
baixadas, 48 consulados e 9 
representações e missões 
permanentes. De acordo 
com o portal diplomático, as 
nossas 76 embaixadas, 29 
encontram-se na Europa, 18 
em África, 16 na Ásia, 12 nas 
Américas, e 1 na Oceania.

MNE estuda reformar 
embaixadores no 

estrangeiro só aos 70 anos

O movimento de passageiros 
nos aeroportos portugue-

ses continuou a bater recordes 

em Junho, quando se registou 
a passagem de 6,4 milhões de 
passageiros (mais 11,4% face 

Os tempos em que Portu-
gal era conhecido por ser 

um destino barato são antigos. 
Depois da pandemia, o país, 
mesmo com menos turistas, ar-
recadou um recorde de receitas 
turísticas em 2022. E a tendên-
cia continua este ano com a fa-
tura dos hotéis, turismos rurais 
ou Alojamento Local  a pesar 
mais na carteira de quem quer 
pernoitar no território nacional.

Em junho, os preços su-
biram 11,6% em comparação 

com o mesmo período de 2022. 
O rendimento médio por quar-
to disponível  no país atingiu 
os 78,1 euros, que compara 
com os 70 euros registados em 
2022. Olhando para a mesma 
linha temporal em 2019, ano pré
-pandemia, uma noite custou, 
em média, 62,1 euros no sexto 
mês do ano.

Os dados do INE revelam 
que Lisboa é a região mais cara 
de Portugal, um quarto disponí-
vel esta em  116,7 euros, o que 

representa uma subida de preço 
de 14,2% face a 2022.

O Algarve, apesar de ter 
sido a zona do país onde 
os preços menos subiram 
(+7,2%) é a segunda região 
mais cara, com uma tarifa 
média de 88,1 euros. Mas os 
maiores aumentos de preços 
foram registados nos Açores 
e no Norte. Passar férias nos 
Açores, ficou 19% mais caro, 
custando 79,8 euros. Já o Nor-
te viu as tarifas avançar 16,6% 

para 65,7 euros por noite.
As contas da atividade tu-

rística estão bem. E tudo in-
dica que 2023 irá representar 
um novo marco para o setor do 
país, com novos recordes em 
todos os indicadores. Se as re-
ceitas estão em alta, o regresso 
dos turistas também. Os dados 
do INE revelaram ainda que, 
pela primeira vez, desde o iní-
cio da pandemia, o número de 
dormidas no primeiro semestre 
superou os níveis de 2019. 

Aeroportos portugueses batem recorde 
com 31 milhões de passageiros até Junho

Férias nunca foram tão caras em Portugal

a Junho de 2022) pelas várias 
infra-estruturas aeroportuárias 
do país, com destaque para 
Lisboa e Porto.

Entre janeiro e junho foi mo-
vimentado um recorde de 31 
milhões de passageiros, que 
compara com os 24 milhões de 
passageiros movimentados em 
igual período de 2022 (+28,4%). 
Os números representam ainda 
um crescimento de 12% face ao 
primeiro semestre de 2019, re-
velam os dados divulgados esta 
segunda-feira, 14, pelo INE.

“Desde o início de 2023, 
têm-se verificado máximos his-
tóricos nos valores mensais de 

passageiros nos aeroportos na-
cionais”, destaca o gabinete de 
estatística.

O aeroporto de Lisboa regis-
tou o maior crescimento entre 
janeiro e junho: +30,9% face a 
2022 e +8,7% em comparação 
com o primeiro semestre de 2019. 
O aeroporto Humberto Delgado 
foi responsável pela maior fatia 
do movimento de passageiros 
do país, com uma expressão de 
50,8%, totalizando 15,9 milhões 
de passageiros. Segue-se o ae-
roporto do Porto, cujo movimento 
de passageiros subiu 28,1% e o 
aeroporto de Faro com um cresci-
mento de 20,6%.
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Jardim Botânico à beira mar plantado
O Brasil começa a se tornar 

independente, de fato, com 
a chegada em 1808 da Corte Por-
tuguesa ao Rio de Janeiro – perío-
do em que a colônia lusa no Novo 
Mundo das Américas seria elevada 
a Reino Unido sob o trono da Se-
reníssima Casa de Bragança. A In-
dependência mesmo, contudo, só 
aconteceria, como sabemos, em 
1822, fruto da guerra civil travada 
pela coroa por dois dos filhos de O 
Clemente Rei Dom João VI (1767 
– 1826) – envolvendo Dom Miguel 
(1802 – 1866), O Tradicionalista, 
e seu irmão Pedro (1798 – 1834), 
que cá é I, com o epíteto de O Li-
bertador, e na Metrópole, IV, como 
o Rei Soldado. A vinda da Corte 
acabaria por fazer do Rio de Janei-
ro capital do Império Português – 
caso único nas Américas em que 
a colônia, para despeito de muitos 
lisboetas, se transformaria na Me-
trópole de sua antiga Metrópole. 
A mudança de Dom João VI, para 
além de precipitar a Independência 
brasileira, foi, igualmente, marcada 
por grandes inovações. Como o 
estabelecimento do Banco do Bra-
sil – existente até hoje. Também foi 
criado o primeiro jornal do País - a 
“Gazeta do Rio de Janeiro”. E ain-
da houve a fundação da Academia 
Real Militar – assim como da Aca-
demia de Belas Artes, de várias 
bibliotecas, teatros, universidades, 
chafarizes para o abastecimento 
de água, pontes, iluminação públi-
ca e os museus Real e Nacional. 
Uma das obras mais importantes, 
sem dúvida, foi a criação do fa-
buloso Jardim Botânico, com sua 
imponente Alameda das Palmeiras 
Imperiais, que, neste 2023, no dia 
13 de junho último, completou 215 
anos. Dentro do Jardim Botânico 
carioca encontra-se, desde 1938, 
a monumental fachada original do 
prédio da Escola de Belas Artes 

– primeira construção em estilo ar-
quitetônico neoclássico do Brasil, 
datada de 1826. 

Coincidentemente, no aniver-
sário do Jardim Botânico 

do Rio de Janeiro, foi lançado, em 
Paris, uma curiosa pesquisa sobre 
os inúmeros parques urbanos pla-
nejados e instituídos pelas grandes 
nações europeias nas suas exten-
sas colônias nas Américas, Áfricas, 
Ásia e Oceania. Ainda não foi tra-
duzido para o português e possui 
o título de “L’Empire de la Nature 
– Une Histoire des jardins bota-
niques coloniaux”. Ou seja: “O 
Império da Natureza – Uma Histó-
ria dos jardins botânicos coloniais”. 
A autora é a francesa Helène Blais, 
Professora de História Contempo-
rânea à Escola Normal Superior, 
de Paris, e membro do Instituto de 
História Moderna e Contemporâ-
nea. Obtive o livro comprando-o, 
através da Amazon, à editora fran-
cesa Champ Vallon. É um estudo 
de fôlego e bastante detalhado. O 
pioneiro desses preciosos jardins 
botânicos foi erguido em 1652, no 
Cabo da Boa Esperança, à altura 
da Cidade do Cabo, na África do 
Sul, na confluência das águas dos 
oceanos Atlântico e Índico – con-
tornado por primeira vez, em 1488, 
pelo navegador português algarvio 
Bartolomeu Dias (1450 – 1500). 
Foi obra dos holandeses que, com 
seus colonizadores Bôer, arreba-
taram dos lusitanos o entreposto 
marítimo de Lisboa – justamente 
na época em que Portugal esteve 
por 60 anos (de 1580 a 1640) sob 
os Felipes II, III e IV dos Habsbur-
go de Madri. Esse jardim botânico 
seria abandonado, posteriormente, 
pelos neerlandeses e reconstruído, 
em 1848, por súditos londrinos. A 
última inauguração de um jardim 
botânico projetado por colonizado-
res ocorreu na Ásia, em 1914, na 

antiga Birmânia, atual Myanmar, na 
localidade de Maymyo. 

O levantamento de Helène 
Blais identificou cerca de 

80 jardins botânicos em todo o 
universo das colônias europeias – 
inclusive o da capital carioca. Fo-
ram realizados, sobretudo, pelos 
britânicos, franceses e holande-
ses. Provavelmente, influenciado 
pelos aliados e protetores ingle-
ses, Dom João VI, ao chegar ao 
ensolarado Rio de Janeiro, decidiu 
criar, aqui, um esplêndido Jardim 
Botânico, que, depois de mais de 
dois séculos, dá nome a um bairro 
encantador da antiga Metrópole da 
Metrópole – e é orgulho de nosso 
passado comum sob a Sereníssi-
ma Casa de Bragança.  

• Dia 19.08.2023 - Festa Beneficente da Pro-
vedoria Portuguesa na Casa de Portugal
Não perca esta festa beneficente em prol do Lar 
da Provedoria nesta noite a partir das 19 horas 
na Casa de Portugal de São Paulo. O valor do in-
gresso será de 3 Kg de alimentos não perecíveis 
(exceto açúcar) ou R$ 30,00 (sócio R$ 15,00). A 
animação estará a cargo do Grupo Folclórico da 
Casa de Portugal e como convidado o Rancho 
Folclórico Português Aldeias da Nossa Terra do 
Arouca São Paulo Clube, com muita música para 
os presentes dançarem. Convites e Informa-
ções: Av. da Liberdade, 602 Bairro da Liberdade 
fones (11) 3273.5555 WhatsApp 93094.2415  
• Dia 20.08.2023 - Festa de Nossa Sra. do 
Monte na Casa Ilha da Madeira
Você não pode perder, esta tradicional festa a 
partir das 13 horas da padroeira Nossa Sra. do 
Monte. Teremos missa e procissão às 15 horas 
e depois grande arraial com comidas típicas da 
madeira e do continente, sorteio de brindes e 
exibição de seus grupos folclóricos adulto e in-
fanto juvenil. Informações e convites: Rua Casa 
Ilha da Madeira, 214 Bairro Horto Florestal – São 
Paulo (11) 2231.8818 - 2208.3981 - 99347.5123  
• Dia 26.08.2023 - Festa da Pizza na Casa de 
Brunhosinho
A Casa de Brunhosinho estará realizando nesta 
noite em sua sede a partir das 19 horas, uma 
autêntica Festa da Pizza ali preparadas pela 
Pizzaria Romano. Serão servidas pizzas a 
vontade de vários sabores. A animação estará 
a cargo do cantor e tecladista Chiquinho. Rua 
Georgina Diniz Braghiroli, 30 na Vila Curuçá – 
São Miguel Paulista. Reservas de mesas até 
as 20,00 horas pelos fones (11) 2401.6580 com 
Juliana ou 4634.0804 com Fabiana
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Há muito tempo a política do Rio não se mobiliza-
va tanto quanto na semana passada. A presença 

do Presidente Lula parou a cúpula dos Poderes Exe-
cutivo e Legislativo Municipal. Eduardo Paes convo-
cou seus  secretários, a deixar suas  atividades, e 
lá estavam aplaudindo e fazendo número para  que 
o chefe mostrasse  poder. O mesmo aconteceu na 
Câmara Municipal! Por falta de quórum, a Câmara  
também não funcionou.

Claro que o Presidente da República é sempre 
bem-vindo! Afinal sua visita trouxe perspectivas im-
portantes para o Estado, mas especialmente para 
a Cidade! Entre elas encontrar solução  para o es-
vaziamento do aeroporto internacional Tom Jobim, 
questão da maior importância para o turismo! Ainda 
que duvidando da solução, considero que, apesar do 
governador estar presente, não vi compromisso com 
a segurança no acesso ao Galeão! Esta questão é 
crucial! Sem segurança, especialmente na Linha Ver-
melha,  nenhuma iniciativa logrará êxito! A população 
e os turistas não podem ficar no meio de tiroteios que 
acontecem com grande frequência naquela via.

Voos chegando de madrugada e os passageiros 
tendo como única opção enfrentar a perigosa  linha 
vermelha! Propostas de isolamento das comunidades 
criando muros, traduz segregação e não é solução.

Em seus pronunciamentos o Presidente Lula, foi 
muito feliz ao criticar  e cobrar a apuração  dos fa-
tos que envolvem  a morte do menino Thiago, de 13 
anos, morto por policiais na Cidade de Deus durante 
uma ação policial na região. A família afirma que o 
menino foi executado pela polícia, após ser alvejado 
na perna e cair de uma moto.

O governo do estado precisa apurar os fatos 
com muito  rigor! Não dá para silenciar, ou deixar 
de responder à morte de tantas crianças  vítimas do 
chamado confronto policial. Muito importante essa 
cobrança  do presidente Lula na presença do Gover-
nador Cláudio Castro.

PRESIDENTE
LULA NO RIO 

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ 
Rua Ariapó, 50. Taquara - Jacarepaguá

AGOSTO - DIA 17 - QUINTA-FEIRA - Almoço Dançante, Bazar e Cia - 12 às 17h

AGOSTO - DIA 19 - SÁBADO - Banda Estação Rio, DJ Lucas Gaeyo - início 16h até às 20h

AGOSTO - DIA 20 - DOMINGO - Luigi, Índio, Cidinha e Alliny Rajas

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21) 2293-1542 - 2293-1686 -  (21) 99952-1542

AGOSTO – DIA 20 - DOMINGO -12H - ARRAIAL FEIRENSE - QUINTA DO CASTELO - Con-
junto Típicos da Beira Show - Apresentação do Grupo Folclórico Almeida Garrett - R$50,00 
(antecipado) - R$60,00 (na hora) - Cardápio Típico - Sardinha Portuguesa, Frango e Linguiça 
na Brasa, Batata Cozida e Frita, Diversas Saladas, Caldo Verde, Doces e Bebidas à Parte
SETEMBRO – DIA 2 - SÁBADO -13H -TARDE DE FADO - no Castelo da Feira com família 
Leitão - Faça sua reserva, whatsapp 99952-1542

CASA DOS POVEIROS 
Rua do Bpo., 302 - Rio Comprido, Rio de Janeiro

AGOSTO – DIA 20 - DOMINGO - 12H ÀS 16H- ALMOÇO NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO 
- Venha comemorar com muita música ao vivo, Buffet liberado e apresentação Rancho Folclórico 
Eça de Quirós! - Buffet Liberado - Self-Service * Bebidas alcoólocas a parte - ENTRADA: Pastel-
zinho - Prato principal: Frango a parmegiana / Escalopinho de mignon / Talharim ao molho Branco 
/ Arroz Branco / Arroz de Champignon / Feijão / Salada / Farofa / Batata Sothe / Banana frita - So-
bremesa: Mousse maracujá - Bebidas: Suco, refrigerante e água - Valores individual - antecipa-
do R$90,00 - valor no dia R$100,00 - Casal: Valor antecipado R$180,00 -  valor no dia R$200,00 
- Horários 11:45h Missa - 12:00 às 15h Buffet liberado - 15h apresentação Rancho Folclórico Eça 
de Quirós - Reservas e informações - Telefone / Whatsapp - 22849190

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

AGOSTO – DIA 27 - 12h - Almoço Aniversariantes de Agosto - Amigos do Alto Minho - R$ 
80,00 - R.F. Eça de Queiros - Churrasco (Carne, Frango, Linguiça) Sardinha na Brasa, 
Acompanhamentos, Saladas Diversas, Bolo - reservas: 2284-7346 / 98721-7394

Vida Associativa / Vida Associativa 

Dia dos Pais maravilhoso
na Casa de Espinho

Passamos por lá bem 
cedo e a casa já estava 

lotada, no domingo do Dia 
dos Pais. Almoço social es-
tava realmente uma mara-
vilha. Chegamos a sabore-
ar o belo churrasco. Como 
sempre, como já dissemos, 
a casa estava lotada, assis-
timos a mais uma belíssima 
apresentação do Rancho 
Fausto Neves, cujas apre-
sentações ficam na me-
mória das pessoas. Como 
pode ser tão bonito? tão 

gracioso? É tão gratificante 
ver uma turma dançar tão 
bem, e representar tão bem 
o folclore é fantástico, deixa 
o público maravilhado com 
sua apresentação. Anima-
ção musical banda Amigos 
do Alto Minho. Neste dia 
tivemos a escolha do Pai 
mais Idoso e do Pai mais Jo-
vem para completar a festa. 
Nossos parabéns ao Presi-
dente Robson D’ Almeida, e 
toda Diretoria pela bela festa 
que promoveram.

Todos os 
papais com-
ponentes do 
G.F Fausto 

Neves, tam-
bém foram 
agraciados 

com um pre-
sentes

Manuel Cardoso e sua sanfona biônica, deram um show junto 
com o Amigos do Alto Minho no almoço do dia dos Pais  na casa 
de Espinho

uma espeta-
cular apresen-
tação do G.F 
Fausto Neves 
com os Pais 
dançando com 
seus filhos, 
neste dia 
especial em 
homenagem 
aos Pais

O G.F Fausto Neves sempre e uma atração a aparte, parabéns mo-
çada mas um belíssimo show

Presença do vice presidente dos Camponeses de Portugal Geraldo, 
seu filho José Felipe, Ana, esposo André e seu filho Andrézinho, todos 
nossos amigos e componentes do R. F. Camponeses de Portugal

A diretoria da 
Casa de Espi-
nho, atráves do 
presidente Rob-
son D´Almeida, 
entregou uma 
lembrança ao 
Pai mais idoso 
Sr. Joaquim, 
e ao Pai mais 
jovem o Tiago

As diretoras 
da Casa de 
Espinho, no 
almoço festivo 
Rosa e Mô-
nica também 
distribuíram 
lembranças 
para todos os 
Pais presentes
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Regiões & Províncias

Recuperação das áreas 
ardidas muito aquém 

do desejável. Todos reco-
nhecem que no terreno os 
trabalhos estão atrasados e 
que a execução das medidas 
está longe da que deveria 
ser. Ambientalistas criticam 
“intervenções sem regras” e 
“autênticos atentados” asso-
ciados à remoção da madei-
ra queimada

Estão atrasados os tra-
balhos para recuperar as 
áreas afetadas pelo grande 
incêndio que no ano pas-
sado dizimou 28 mil hecta-
res, a maioria dos quais no 
Parque Natural da Serra da 
Estrela. Até agora, foram 
contratualizados apenas 50 
milhões dos 140 milhões 
anunciados pelo Governo, 
após a tragédia. 

Serra da Estrela

Viseu

Águeda

Porto

Um ano depois do grande incêndio 
ainda há muito por fazer

“O balanço deste primeiro 
ano não pode ser positivo”, 
considera Flávio Massano, 
presidente da Câmara de 
Manteigas. “O concelho não 
recebeu ajuda pelas enxur-
radas que sofreu e os apoios 
previstos para a recuperação 

das linhas de água não co-
brem a despesa”, lamenta o 
autarca de um dos concelhos 
mais atingidos.  

No terreno, as interven-
ções previstas no Plano de 
Emergência e Estabilização 
da Serra da Estrela estão 

Nos últimos dois meses, o Gabinete de Inteligência Terri-
torial (GIT) da Câmara Municipal de Oeiras, promoveu 

uma série de iniciativas junto das várias unidades orgânicas, 
colaboradores do Município de Oeiras, técnicos e presidentes 
das Juntas e Uniões de Freguesias, de forma a  promover 
internamente a nova plataforma ‘Oeiras Interativa’, realçando 
a importância da mesma, já que esta ferramenta oferece ao 
munícipe um retrato detalhado e fiável do território.

Nestas sessões, foram apresentados os diferentes módu-
los que compõem a plataforma, as ferramentas de navega-
ção nos mapas e outras funcionalidades específicas e várias 
informações georreferenciadas produzidas pelo Município. 

Município de Oeiras promove 
ações de apresentação da 

Oeiras Interativa

O Município de Viseu pro-
moveu no sábado um con-

junto de atividades para assi-
nalar o Dia Internacional da 
Juventude. Ao início da tarde, 
os jovens foram convidados a 
participar numa sessão de plo-
gging, que alia a caminhada à 

limpeza. Também foi feita uma 
recolha das beatas que os fu-
madores atiram simplesmente 
para o chão ou que colocam 
nos vasos. O resultado final fo-
ram muitas garrafas de plástico 
cheias de beatas e vários sacos 
cheios de lixo.

Investigadores da Facul-
dade de Ciências da Uni-

versidade do Porto (FCUP) 
lideram um projeto que visa 
estudar “estratégias verdes” 
para mitigar os efeitos das 
alterações climáticas nas vi-
nhas da região do Douro.

O projeto, intitulado Vine 
Protect, pretende “melhorar a 
resiliência” das vinhas, trans-
pondo para o setor vitivinícola 
o que é feito na medicina, ou 
seja, “encarando o microbio-
ma como parte estruturante 
da planta”, adianta a FCUP.

Dia da Juventude assinalado com várias ações na Mata do Serrado

Ministra da Coesão Territorial
inaugura Festa do Leitão

A ministra da Coesão Ter-
ritorial, Ana Abrunhosa, 

foi convidada para a inau-
guração da Festa do Leitão, 
evento que irá decorrer em 
Águeda entre os dias 31 des-
te mês e 3 de setembro. A 
cerimônia oficial de abertura 
vai ter lugar no Salão Nobre 
do município (18.30 horas), 
a que se seguirá uma deslo-
cação a pé até ao recinto do 
certame, com as confrarias 
gastronômicas e uma banda 

musical a acompanharem as 
entidades oficiais.

Organizada pela Câmara 
de Águeda e pela Associa-
ção Comercial de Águeda, a 
Festa do Leitão vai decorrer 
no Largo 1.º de Maio, no pa-
vilhão do GICA e nas zonas 
envolventes, com duas áre-
as distintas: uma dedicada 
à gastronomia, de acesso 
livre e gratuito, e outra cria-
da para os concertos, com 
entradas pagas

Projeto internacional 
visa incrementar 

resiliência das vinhas

bastante aquém do expec-
tável e algumas delas — 
como as que têm a ver com 
a remoção da madeira quei-
mada — suscitam severas 
críticas dos ambientalistas 
pela forma como estão a 
ser levadas a cabo. 

Já os autarcas assumem 
dificuldades formais na exe-
cução dos trabalhos. Foi ne-
cessário elaborar projetos, 
lançar concursos públicos, 
cujos procedimentos são 
demorados, e encontrar 
empresas para realizar as 
obras. Também a ministra 
da Coesão Territorial, Ana 
Abrunhosa, já admitiu que o 
processo não está a correr 
como seria desejável, dada 
a fraca procura das medidas 
de apoio para as áreas mais 
afetadas pelo fogo.

Unidades orgânicas, colaboradores do Município de Oeiras, téc-
nicos e presidentes das Juntas e Uniões de Freguesias ficaram 
a conhecer as valências desta nova plataforma

Proteção das Espécies
das Ribeiras de Oeiras

O Aquário Vasco da Gama disponibilizou aquários onde os 
exemplares recolhidos permanecerão até estarem garanti-
das as condições naturais necessárias para serem devolvi-
dos à natureza

Pelo segundo ano consecutivo, o Município de Oeiras, com 
a colaboração da Marinha Portuguesa, através do Aquário 

Vasco da Gama, e do Instituto da Conservação da Natureza 
e Florestas, procedeu a ações urgentes de conservação de 
espécies nativas de peixes de água doce.

De forma a minimizar o impacto causado pela situação de 
seca que reduz drasticamente o caudal ecológico dos cursos 
de água que atravessam o concelho, o Aquário Vasco da Gama 
disponibilizou aquários onde os exemplares recolhidos perma-
necerão até estarem garantidas as condições naturais neces-
sárias para serem devolvidos à Natureza.

Na mesma semana em que foram apresentados os re-
sultados da avaliação do risco de extinção dos peixes dul-
ciaquícolas e migradores a nível nacional que integram o 
novo Livro Vermelho, e verificando-se que 60% das espécies 
nativas se encontra ameaçada, este tipo de ações torna-se 
crucial para reverter a situação atual.
ESPÉCIES ALVO DESTA AÇÃO:
▪ Boga-portuguesa (Iberochondrostoma lusitanicum) – es-
pécie endémica de Portugal (apenas pode ser encontrada no 
nosso país e em nenhuma outra parte do mundo) e protegida 
por lei, encontra-se em perigo de extinção.
▪ Verdemã (Cobitis paludica) – endemismo ibérico, em Por-
tugal tem estatuto de conservação pouco preocupante, mas 
no resto da Europa está classificada como vulnerável. Tam-
bém se trata de uma espécie protegida por lei.

O Município de Oeiras preserva a sua fauna de água doce!
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Na missa Solene do Centenário da Casa de Trás os Montes, na 
Venerável Irmandade, de Santo Antônio dos Pobres, Três se-

res humanos iluminados, o celebrante Padre Geraldo Bellochio, com 
o querido casal  Provedores José Queiroga e senhora Ana Maria. 
ABRAÇOS FADISTAS MUITAS BENÇÃOS

A Fé remove Montanhas

Como vemos na foto supra, amigos de sempre, 
a esquerda, o Casal: Dra. Lucinda e Sr. Antônio 

Coelho, com sua Filha, a jovem, Fátima Coelho, sen-
tados, Dona Ana Maria e seu Marido, José Matos, 
pessoas sempre presentes aos bons acontecimen-
tos, Parabéns amigos, e MUITA SAÚDE.

Sra. Emília Rocha ,graças á Deus já recuperada. e sua 
amada filha  que muito nos orgulha, Deputada Estadual 

Martha Rocha. SAUDADES IMENSAS. MUITAS BENÇÃOS

O meu filho do coração, Jornalista Igor 
Lopes, recebendo das mãos do fun-

dador da Academia Fibromialgia Síndrome 
da sensibilidade  central  e dor crônica, Dr. 
Luís  Arrabs Gil, médico amigo do nosso 
Jornalista  Igor Lopes MUITAS BENÇÃOS

O querido casal Perci e Domingos 
Cunha diretor do (Restaurante Gló-

ria),na Praça Mauá, Prestigiando a  gran-
de cantora  e amiga Luciane Franco. 
MUITAS BENÇÃOS

Encontro 
emocionante
de saudade

O meu querido amigo Professor Or-
lando Granito, filho da nossa sau-

dosa amiga, Lúcia Granito Momento 
de lágrimas e muita emoção. MUITAS 
BENÇÃOS  ABRAÇOS FADISTAS.

O Ilustre Transmontano o empresário Antônio  
Serapico, e o grande Visiense castrense , 

embaixador de Castro Daire, meu querido amigo 
Adão Ribeiro. no almoço dos caçadores na Vila 
da Feira. Quem é ele Quem é ele é Jesus de Na-
zaré e essa mulher  tão bonita é Maria de José!! 
MUITAS BÊNÇÃOS.

Amigas do meu coração

Quem é ele quem é
ele é jesus de Nazaré....

Fundação da
Academia de
Fibromialgia

Gente linda

Dois grandes 
transmontanos, dos quais 

muito nos orgulhamos

O meu iluminado amigo Comendador 
Antônio Peralta, o Sr. Engenheiro 

Fernando Campos, Ilustre Provedor da 
Santa Casa de Boticas,  em Trás –

os- Montes. ABRAÇOS FADISTAS

NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA . NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Almoço  Festivo, em
Homenagem ao Dia dos Pais

no Solar Transmontano

Lindo dia, 13 de Agosto e com muito gosto faço está pu-
blicação, como vemos na foto em pauta, a muito que 

não via, João  Ramalho, grande Transmontano e Ex. Dire-
tor da Casa Trás  -os- Montes e Alto Douro, acompanha-
do de sua simpática filha, jovem, Fátima Helena Loureiro, 
Catedrática em Terapia Reprocessamento Emocional, uma 
simpatia,  atendendo a seu gosto,  como vemos, Dona Idá-
lia pousou a seu lado e com muito prazer o fez, vemos 
também Dona Albertinna, prima do nosso amigo Rama-
lho, ficamos muito gratos pelo carinho, desta bela Família,  
Com o desejo  de MUITA SAÚDE.

Dia dos Pais no Solar
Transmontano e Alegria em

Rever Amigos Muito Queridos Mais um dia marcante, na 
Casa Trás -os- Montes e 

Alto Douro e como vemos nes-
te belo cenário fotográfico,  a 
esquerda, Dona Hilda Sobral 
, sua filha; Roseane Sobral, 
seu namorado, Marcos, Dona 
Emília Vieira e sua filha, Már-
cia, sentados, esquerda, Dona 
Alice, seu marido, Arnaldo, Sr. 
António Vieira o grande dança-
rino e Dona Emília Horto, gente 
muito  elegante, mas de peso, 
na nossa Comunidade , para 
todos, um FORTE ABRAÇO.

Salve Grande Dia dos Pais,  13 de Agosto,
2023 no convivio Transmontano

Quase em final de Festa, uma foto do belo 
quinteto supra, onde registro e dou os 

parabéns ao Papai Presidente   Sr. Ismael 
Loureiro e como vemos, na foto a seu lado, 
sua querida filha, Sandy e sua esposa, Dona 
Sineide e do lado direito duas coleguinhas da 
linda Sandy, foi uma tarde muito gostosa, ao 
qual , Sr. Ismael agradece a toda a sua Direto-
ria e a todos os presentes

Foto Destaque  da Bela Tarde,
do Dia dos Pais, na Casa

Trás-os-Montes e Alto Douro

Linda Família Homenageando 
os Papais, em especial, ao pa-

pai Arlindo, Diretor da Casa Trás  
os Montes e Alto Douro, rodeado 
pela sua querida família, horas tão 
marcantes e sempre, que Deus 
Abençoe, Arlindo, esposa: Isabel, 
filhos : Cristina e Marcos, netos: 
Jorge António, Thiago toda a fa-
mília que sejam abençoados por 
Deus  e PARABÉNS.

Mais um dia Memorável ao Dia dos Pais, na 
Casa Trás  os Montes e Alto Douro, Parabéns
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Economia

O emprego não é visto por to-
dos como o principal fator de 

desenvolvimento humano do país. 
É a Educação que os portugue-
ses identificam como o verdadeiro 
motor da sociedade, seguido pela 
Saúde. O Trabalho surge apenas 
em terceiro lugar, revela um es-
tudo realizado pelo Cetelem-BNP 
Paribas Personal Finance em par-
ceria com a NielsenIQ.

Apesar dos constrangimen-
tos vulgarmente atribuídos ao 
sistema de ensino em Portu-
gal, como as greves dos pro-
fessores, o abandono escolar, 
o nível de escolaridade da po-
pulação ou o envelhecimento 
dos docentes, é na Educação 
que 39% dos portugueses de-
positam a confiança para o 
progresso do país, de acordo 
com o estudo “Desenvolvimen-
to humano, fator chave para o 
sucesso de Portugal”.

Já a Saúde acolhe 22% das 
respostas como sendo um tema 
top of mind para alavancar Por-
tugal, reforçando ainda mais a 
sua importância desde a pande-
mia de covid-19.

Só para 8% dos portugue-
ses é que o Trabalho é encarado 
como determinante para desen-
volver o país, num contexto em 

Educação é o principal motor de 
desenvolvimento da sociedade

que os promotores da análise 
destacam os atuais desafios de-
correntes da volatilidade mundial.

Numa análise mais fina, per-
cebe-se que, para 63% dos por-
tugueses, são os cidadãos os 
principais responsáveis pelo de-
senvolvimento humano, enquan-
to 57% atribuem essa função ao 
Estado, havendo uma boa fatia 
de inquiridos, 55%, que colocam 
as escolas nesse papel.

Na mesma lógica, só 43% 
dos portugueses admitem que 
as empresas têm um contributo 
a dar na dinamização do país. 
Mas as próprias empresas, tam-
bém escutadas para o estudo, 
assumem que quanto maior for 
o desenvolvimento humano no 

seio da organização, maior será 
a sua competitividade, o que 
consequentemente resultará no 
aumento da competitividade na-
cional, acrescentam os analistas.

Mas o estudo não se fica pela 
componente do desenvolvimen-
to humano, também inclui temas 
relacionados com as condições 
de trabalho. Assim, ao nível em-
presarial, os inquiridos foram 
chamados a pronunciarem-se 
sobre um conjunto alargado de 
questões, desde logo, sobre o 
que mais valorizam no emprego. 
Além do salário, 33% colocam 
o refeitório no topo das regalias 
e 31% consideram que dias de 
férias extra, acima dos que estão 
definidos por lei, como outra van-

tagem laboral relevante.
Já quando o assunto é a 

continuidade ou mudança de 
emprego, os seguros de saúde 
(20%) e a flexibilidade laboral 
(17%) são benefícios que têm 
vindo a ganhar cada vez mais 
peso no processo de tomada de 
decisão dos portugueses. A ava-
liar , os Planos Poupança Refor-
ma são valorizados apenas por 
3% dos inquiridos no âmbito dos 
benefícios laborais.

Um numero de 53% garan-
tem não estar à procura de outro 
emprego; 49% dizem bem da em-
presa para a qual trabalham; 48% 
recomendam-na a amigos e a fa-
miliares; e 47% até sentem orgu-
lho no seu empregador, vestindo 
a camisa de forma intencional.

A análise mostra que meta-
de dos entrevistados dizem sen-
tir-se muito felizes no seu local 
de trabalho, sendo maior a sa-
tisfação com a liderança e o re-
gime laboral do que com os be-
nefícios (40%), os rendimentos 
(39%) ou a flexibilidade (38%).

O estudo foi feito no ano 
passado, entre julho e setem-
bro, mas só agora divulgado, e 
incluiu inquéritos a cidadãos em 
território nacional e a empresas 
francesas em Portugal.

As dormidas no turismo cres-
ceram 18,8% no primeiro se-

mestre, superando pela primeira 
vez os níveis de 2019, antes da 
pandemia, correspondendo a 
aumentos de 31,8% nos provei-
tos totais e 34% nos relativos a 
aposento, divulgou o INE.

Comparando com o mesmo 
período de 2019, as dormidas 
aumentaram 11% (+11,6% nos 
residentes e +10,7% nos não re-
sidentes), tratando-se da primei-
ra vez, desde o início da pande-
mia, que o número de dormidas 
no primeiro semestre superou 
os níveis de 2019.

Considerando a generalida-
de dos meios de alojamento, 
registaram-se 14,5 milhões de 
hóspedes e 36,7 milhões de 
dormidas no primeiro semes-

tre de 2023, correspondendo 
a crescimentos de 20,9% e 
18,7%, respectivamente.

Em termos regionais, ape-
nas no Algarve se registaram 
decréscimos, quer nas dormi-
das de residentes (-3,1%) quer 
nas de não residentes (-0,3%).                                                                                                                                     
O rendimento médio por quar-
to disponível ficou em 78,1 eu-
ros e o rendimento médio por 
quarto ocupado atingiu 123,1 
euros (+11,6% e +11,7%).                                                                                                                                      
Em Lisboa e no Norte, o rendi-
mento médio por quarto ocupa-
do atingiu novos máximos his-
tóricos de 152,6 euros e 113,0 
euros, respectivamente.

Em  Vila Nova de Gaia e  
Porto destacaram-se, com cres-
cimentos de 30,6% e 25,1%, 
respetivamente, face a 2019.

Turismo crescem 18,8%
no 1.º semestre e supera

níveis de 2019

No Douro começam as fes-
tas das vindimas com uma 

expectativa de aumento de pro-
dução, num ano favorável à ma-
turação e com algum conforto 
hídrico, depois de um 2022 mar-
cado pela seca.

A vindima é o culminar de um 
ano de trabalho na vinha e é a 
considerada a maior festa da mais 
antiga região demarcada e regula-
mentada do mundo: o Douro.

“As condições de maturação 
que estamos a ter são bastante 
boas”, afirmou  Luís Marcos, da 
Associação para o Desenvolvi-
mento da Viticultura Duriense.

Depois de um 2022 muito 
seco e quente, o inverno foi chu-
voso e, apesar de meses secos 
entre fevereiro e abril, maio e 
junho trouxeram novamente a 
chuva ao território duriense.

Em algumas localidades do 
Douro, a chuva veio acompa-
nhada de granizo que afetou a 
vinha e a produção localmente e 
provocou também situações de 
míldio e a necessidade de efe-
tuar mais tratamentos à videira.

“Tirando essas situações, 
para já a situação tem sido 
bastante favorável e tem per-
mitido ter maturações bastante 

No Douro dá-se início à festa das vindimas
com expectativa de aumento de produção

equilibradas, o que nos pode 
antecipar um ano de boa quali-
dade”, referiu Luís Marcos, que 
lembrou que as previsões da 

ADVID para a vindima de 2023 
apontam para um aumento da 
produção “até 10%” comparati-
vamente com o ano passado.

As reformas estruturais re-
comendadas e impostas 

pelas instâncias europeias são, 
há décadas, as propostas de 
medidas de política que, su-
postamente, podem trazer mais 
crescimento e emprego aos pa-
íses da União Europeia (UE), 
desbloqueando o seu potencial 
de crescimento e a inovação. 
Um novo estudo publicado pela 
Comissão Europeia (CE) vem 
reforçar essa ideia.

Mas o trabalho dos espe-
cialistas da CE mostra também 
que, atualmente, há países que 
tendem a beneficiar muito mais 
do que outros, caso avancem 
com um conjunto de reformas 
estruturais selecionadas.

Portugal, que foi submetido 
a um programa forçado de “re-
formas estruturais” durante os 
anos da troika, aparece agora 
como um dos países da UE que 
menos tem a beneficiar com 
mais reformas desse tipo.

Ganha sempre, mas no mé-
dio (cinco anos) e longo prazo 
o efeito desejado é pobre na 
maioria dos indicadores, com-
parativamente ao que acontece 
noutros parceiros da União.

Ou seja, não é que o país 
não ganhe alguma coisa, mas o 
estudo feito a pedido da CE por 
Philipp Pfeiffer, Janos Varga e 
Jan Veld mostra que, por exem-
plo, uma reforma fiscal (que 
alivie o IRS para agravar mais 
os impostos sobre o consumo, 
como IVA e ISP) ou uma nova 
reforma laboral para ter mais 
gente a trabalhar ou na popula-
ção ativa, têm ganhos bastante 
residuais a cinco e a 20 anos, 
só adquirindo alguma relevância 
“no longo prazo”.

Em ambas as reformas, Por-
tugal surge sempre no fim do 
ranking dos ganhos potenciais, 
em riqueza (PIB - Produto Inter-
no Bruto) e emprego.

No caso da referida reforma 
fiscal (menos carga sobre o tra-
balho, mais sobre o consumo), 
a economia portuguesa será 
a quinta menos ganhadora. O 
acréscimo estimado no PIB ron-
da apenas 0,2% até 20 anos.

No longo prazo, o benefício 
no PIB é um pouco superior, cer-
ca de 0,5%. Dos 27 países es-
tudados, Áustria, Dinamarca e 
Luxemburgo têm bastante mais 
a ganhar e lideram o ranking.

A Câmara do Porto lançou 
um concurso de 4,6 mi-

lhões de euros para a cons-
trução do Campo Municipal de 
Campanhã, um estádio situado 
entre a Rua Justino Teixeira e 
as piscinas municipais.

Segundo uma nota publi-
cada no site da autarquia con-
sultada pela Lusa, o espaço 
abrange um campo de jogos 
com arquibancadas cobertas, 
além de um edifício de apoio e 
novo arruamento, com lugares 

de estacionamento, numa área 
de 17 mil metros quadrados.

“O campo de futebol terá 
medidas para jogos oficiais e 
contará com grama sintética 
e sistema de rega automática. 
A bancada coberta dará lugar 
a 488 espectadores, incluindo 
lugares destinados a pessoas 
com mobilidade reduzida”.

“Implementado em dois pi-
sos, a estrutura inclui também 
a instalação de painéis fotovol-
taicos, posto médico, sala de 

primeiros socorros, salas téc-
nicas, banheiros para atletas 
e árbitros, bem como salas de 
apoio à gestão do espaço”, diz 
Rui Moreira.

A construção do campo 
desportivo estava prevista 
desde o anúncio da demolição 
do antigo campo Ruy Navega, 
utilizado pelo Clube Desporti-
vo de Portugal, para a cons-
trução do Terminal Intermodal 
de Campanhã .

Em maio de 2019, a Câ-

mara do Porto aprovou um 
apoio de 21 mil euros anuais 
ao Desportivo de Portugal até 
à sua transferência definitiva 
para Justino Teixeira, terreno 
dado como contrapartida à 
construção do Centro de Saú-
de de Ramalde.

O terreno de Justino Teixei-
ra destina-se à construção do 
equipamento desportivo que, 
entre outras valências, permi-
tirá acolher as atividades do 
Grupo Desportivo de Portugal.

Portugal é dos que menos têm 
a ganhar com reformas fiscais e 

laborais na União Europeia

Câmara do Porto lança concurso de 4,6 M€
para construção de estádio em Campanhã
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Política

O Presidente da República 
promulgou o diploma do 

Conselho das Comunidades 
Portuguesas, mas arrasa o tex-
to. Segundo Marcelo Rebelo 
de Sousa, “foi uma oportunida-
de largamente desperdiçada”.

Num comunicado no site 
da presidência, lê-se que o 
diploma introduz algumas 
inovações positiva”, mas que 
Marcelo considera que são tí-
midas. Justifica a decisão de 
promulgar dizendo que faz 
sentido não punir os nossos 
concidadãos espalhados pelo 
mundo, heróis do dia a dia, e 
que tanto esperaram e espe-
ram por maior reconhecimento 

Marcelo promulga, mas arrasa, diploma do 
Conselho das Comunidades Portuguesas

nacional, não aplicando os me-
lhoramentos adotados.

Mas Marcelo considera que 
“o diploma fica longe do que 
dele se poderia esperar, trin-

ta anos depois da criação do 
Conselho”, considerando que 
este deveria ser um “diploma 
de consenso nacional e não o 
foi no Parlamento”.

Como aspetos negativos, o 
Presidente aponta: “Fica longe, 
no número de conselheiros, na 
recusa do ensaio do voto ele-
trônico, na definição imediata 
de meios mais ambiciosos de 
ação, no relacionamento com 
novas ou renovadas estruturas 
nas Comunidades”.

E resume: “Numa palavra, 
foi uma oportunidade larga-
mente desperdiçada.”

Marcelo já tinha dito, em de-
clarações à RTP e à TVI numa 
praia do Algarve onde está a 
passar férias, que ia promulgar 
o diploma com uma certa dor 
no coração porque podia-se fa-
zer um bocadinho mais.

O líder do PSD insistiu na ne-
cessidade de se implemen-

tar em Portugal o voto eletrônico 
para facilitar a participação nas 
eleições daqueles que estão fora 
do país, num cenário em que há 
cada vez menos pessoas a votar.

“Nós não vamos poder estar 
eternamente à espera de um 
impulso que é inevitável. Eu sei 
que temos de garantir a fidedig-
nidade do voto, que temos de 
garantir que a vontade popular 
não é adulterada, mas já con-
fiamos em muitas tecnologias 
para muitas coisas tão ou mais 
importantes do que essa”, disse.

Luís Montenegro falava du-
rante o encontro de verão das 
Comunidades Portuguesas do 
PSD, realizado num hotel em 
Albufeira, no distrito de Faro, e 
que contou com representantes 
das comunidades de Canadá, 
África do Sul, França, Bélgica, 
Suíça, Reino Unido e Brasil.

Segundo o líder do PSD, de-
pois de a proposta da implemen-

Montenegro insiste no voto eletrônico para 
facilitar participação eleitoral na diáspora

tação do voto eletrônico de forma 
não presencial ser derrubado no 
parlamento, o partido inscreveu 
no seu projeto de revisão cons-
titucional a possibilidade de a lei 
eleitoral consagrá-lo em Portugal.

“O país tem de olhar para 
isto e tem de olhar para isto, 
sobretudo, até porque cada 
vez são menos as pessoas que 
participam politicamente”, subli-
nhou, acrescentando que tem 
de haver um acerto da repre-
sentatividade das comunidades 
nos atos eleitorais.

Para o presidente do PSD, 
o processo, que não tem sido 
consensual, mereceu também a 
oposição do PS, que, segundo 
Luís Montenegro, quer as comu-
nidades afuniladas para ver se 
as controla melhor, pois quanto 
menos forem, mais fáceis são 
de controlar.

Luís Montenegro disse ainda 
que Portugal tem de preparar-se 
para as próximas eleições euro-
peias, que se realizam em 09 de 

junho de 2024, data que tem sido 
criticada por, no caso de Portu-
gal, ser véspera do feriado do 
Dia de Portugal e coincidir com 
um fim de semana prolongado.

“O país tem de se preparar 
para esse dia e está a prepa-
rar-se. Nós vamos, pelo menos, 
aparentemente, garantir o voto 
em mobilidade, isto é, vamos 
poder votar não apenas no lo-
cal da nossa residência, mas no 
local onde nos encontramos”.                                                                                                                                

Mas, lamentou, “teve de haver 
umas eleições que foram mar-
cadas na Europa, que calharam 
a um dia que é efetivamente 
problemático para o país”, para 
se dar este passo, caso contrá-
rio isso não teria acontecido.

“Aquilo que nós queremos 
é que o país seja capaz de dar 
esses passos sem ser com as 
calças na mão, à última da hora, 
para resolver um problema ime-
diato”, salientou.

O Tribunal da Relação de Évo-
ra confirmou a sentença de 

incumprimento do dever de impar-
cialidade durante a campanha au-
tárquica de 2021 ao ex-presidente 
da Câmara do Cartaxo, que o le-
vou a pedir a demissão de asses-
sor do primeiro-ministro.

Contactado pela Lusa, Pe-
dro Magalhães Ribeiro confirmou 
a decisão do Tribunal de Évora 
após o recurso por si apresenta-
do, indicando apenas que não vai 
mexer mais num processo que 
o condenou no impedimento de 
exercício de cargos públicos pelo 
período de 2 anos e 9 meses e a 
uma multa de 3.600 euros.

O ex-autarca do Cartaxo foi 
condenado pela prática de crime 
de violação dos deveres de neu-
tralidade e imparcialidade por, 
quando exercia o cargo de presi-
dente de Câmara, a pouco mais 
de um mês das eleições autár-
quicas às quais era recandidato, 
ter publicado na página institu-
cional da autarquia uma nota pú-
blica do município em que eram 
exaltados os seus esforços e as 
suas reivindicações junto do Go-
verno para obter fundos para a 
requalificação dos equipamentos 
de saúde no concelho. 

Relação confirma pena
de ex-assessor de Costa

Na nota publicada, se afirma-
va que a ministra já teria asse-
gurado ao presidente da Câmara 
um novo Centro de Saúde para 
o concelho, sendo as questões 
da saúde uma das bandeiras da 
sua campanha eleitoral, tendo em 
conta a situação de pandemia que 
então se vivia em consequência 
da Covid-19.

No entendimento de Pedro 
Magalhães Ribeiro, que perdeu a 
Câmara do Cartaxo para o PSD 
nas autárquicas de 2021, o comu-
nicado que originou o processo, 
redigido pelos serviços de comu-
nicação da autarquia, foi feito de 
boa-fé, não tendo tido qualquer 
alerta de que podia incorrer em 
qualquer incumprimento legal.

Numa nota que divulgou nas 
redes sociais, o ex-autarca afirma-
va que a acusação teve por base 
uma queixa por alegado incumpri-
mento dos deveres de neutralida-
de e imparcialidade a que estava 
obrigado na condição de presiden-
te da Câmaral do Cartaxo, ou seja, 
o comunicado à imprensa emitido 
após a reunião com a senhora 
ministra da Saúde, numa altura 
em que as eleições autárquicas 
já estavam marcadas, tinha con-
teúdo que seria suscetível de in-
cumprir os deveres de neutralida-
de e imparcialidade perante a Lei 
Eleitoral dos Órgãos Autárquicos.                                                                                        
O Tribunal da Relação de Évora 
decidiu agora negar provimento 
ao recurso e, em consequência, 
confirmar a decisão recorrida, 
considerando ser muito difícil não 
concluir que o mesmo exalta os 
esforços do arguido e as suas 
reivindicações junto do Governo 
para obter fundos para a requali-
ficação dos equipamentos de saú-
de no concelho.

O secretário-geral do PCP solida-
rizou-se com as vítimas do fogo 

de Odemira, distrito de Beja, e de-
fendeu a necessidade de os apoios 
prometidos pelo Governo chegarem 
rapidamente às populações.

Paulo Raimundo advertiu que é 
necessário que as promessas fei-
tas nos últimos dias por represen-
tantes do Governo sejam respeita-
das e que não aconteça o mesmo 
que nos fogos do ano passado 
na serra da Estrela, cujas popula-
ções ainda não foram apoiadas.                                                                                                                           
“Ano após ano, continuamos a 
assistir ao resultado de políticas 
erradas, no ordenamento do terri-
tório e na política da floresta, ano 
após ano se lamenta a ausência 
de medidas estruturais”, conside-
rou o secretário-geral comunista, 
perante uma plateia de cerca de 
200 pessoas, na localidade minei-
ra alentejana do distrito de Beja.                                                                                                                  
Salientando que os fogos não são 
obra do acaso, têm várias causas, 
o dirigente do PCP apontou como 
causa funda para o drama dos in-
cêndios as opções da política de 
direita que levam à falta de inves-
timento na floresta, no mundo rural 
e na Proteção Civil, além de falta 
de prevenção.

Paulo Raimundo manifestou 
também a solidariedade com as 
vítimas dos outros fogos que de-
flagram um pouco por todo o país 

e lamentou que em Odemira se 
volte a repetir a visita de ministros 
e secretários de Estado a prome-
ter apoios às populações afetadas.                                                                                                      
“Já conhecemos a história. Estamos 
a ter um vaivém de ministros e se-
cretários de Estado e outras perso-
nalidades ao concelho, cada um que 
lá vai faz uma promessa nova, va-
mos recorrer a este programa, agora 
vamos recorrer àquele, agora vai ser 
isto, agora vai ser aquilo”, criticou.

Paulo Raimundo lembrou os 
casos da Guarda e de Castelo 
Branco, onde até agora aquelas 
pessoas não receberam um tos-
tão, ainda, apesar das promessas 
feitas após os incêndios que afeta-
ram os distritos no passado.

“Ora, o que é preciso é que o 
que aconteceu na serra da Estre-
la não aconteça também aqui em 
Odemira e que esses apoios, que 
são devidos às populações, rapi-
damente cheguem às populações, 
aos agricultores e àqueles que 
querem por a terra a trabalhar, que 
é isso que é preciso”, alertou.

Na sua intervenção, o secretá-
rio-geral do PCP também lembrou 
que em relação à seca, que clas-
sificou como mais um drama que 
o país enfrenta todos os anos, o 
PCP apresentou em outubro, na 
Assembleia, um plano nacional 
para prevenção estrutural dos 
efeitos da seca.

Secretário-geral do PCP quer 
apoios rápidos para Odemira

O Chega quer que as crian-
ças com ambos os pais 

a trabalhar tenham prioridade 
no acesso a vagas em cre-
ches e amas públicas, argu-
mentando que é uma questão 
de justiça social.

O Chega explica que apre-
sentou um Projeto de Resolução 
no qual recomenda ao Governo 
que proceda à alteração da atual 
lei de acesso gratuito a creches 
públicas e amas da Segurança 
Social fazendo acrescer um nú-
mero a especificar nos critérios 
de admissão e priorização nas 
vagas dando prioridade a crian-
ças pertencentes a agregados 
familiares cujos progenitores ou 
encarregados de educação pos-
suam ocupação laboral, impedi-
tiva de cuidarem dos filhos.

Chega quer dar prioridade no acesso às
creches a crianças com pais a trabalhar

Segundo o partido,  crian-
ças com progenitores e en-
carregados de educação que 
trabalham, não conseguem 
ser inscritas nas creches, por 
não possuírem prioridade no 
direito a vaga.

Situação que, diz o Chega, 
é “injusta socialmente porque 
discrimina negativamente os 
agregados familiares que tra-
balham e que, não podendo 
inscrever os seus filhos ou edu-
candos em creches, leva a que 
muitos pais e mães abdiquem 
de trabalhar, pelo menos, parte 
do dia de trabalho para cuida-
rem dos seus filhos”.

O partido de  André Ventu-
ra salienta que aquela situação 
gera prejuízos econômicos e 
laborais, face aos agregados 

que não possuem obrigações 
laborais ou em que existe um 
membro que pode cuidar dos 
filhos ou educandos em idade 
pré-escolar.

“Quando as crianças têm 
acesso a creches de qualidade, 
há uma série de resultados po-
sitivos que podem ser observa-
dos a longo prazo. Estudos têm 
demonstrado que as crianças 
que frequentam creches têm 
maior probabilidade de obter 
sucesso acadêmico, de com-
pletar os seus estudos e de 
ter uma vida profissional mais 
bem-sucedida”.

Esta semana, a presidente 
da Confederação Nacional das 
Associações de Pais denunciou 
que algumas famílias estão a 
recorrer ao teletrabalho para po-

derem ficar com as crianças em 
casa devido à falta de vagas nas 
creches. “Muitas famílias não 
conseguiram colocação para 
os seus filhos”, disse à agência 
Lusa Mariana Carvalho, referin-
do que a confederação recebeu 
vários relatos de pais que não 
encontraram vaga em creches.
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Equipe Equipe

Esportes

Supertaça Cândido de Oliveira 
em tons encarnados. A vitória no 

primeiro troféu oficial da temporada 
permitiu ao Benfica ultrapassar os 
dragões no número de títulos con-
quistados em todas as competições 
- emblema da Luz tem agora 85 con-
tra 84 dos dragões - e isso deveu-se 
aos golos de Di María e Musa, que 
levaram ao êxtase os milhares de 
adeptos colocados num dos topos do 
Estádio Municipal de Aveiro.

A festa foi enorme no universo 
benfiquista assim que o árbitro Luís 
Godinho deu por concluído o encon-
tro, com os jogadores da Luz a fes-
tejarem efusivamente mais um título 
diante do grande rival.

Com Sérgio Conceição e Pepe 
expulsos e no balneário do FC 
Porto, o resto da equipe azul e 
branca recebeu as medalhas e 
ficaram depois no relvado até ao 
momento da entrega do troféu ao 
capitão Otamendi.

Ato contínuo, liderados pelo ad-
junto portista Vítor Bruno, os portistas 
abandonaram o relvado cabisbaixos, 
um sentimento contrastado pelos en-
carnados, que já munidos das cami-
solas alusivas à conquista da Super-
taça e com cachecóis davam largas 

Supertaça dá liderança nos títulos

à euforia, embalados pela onda ver-
melha que presenciava a festa nas 
bancadas.

Do lado portista, assim que se 
deu o apito final, a desilusão ge-
ral, com milhares de simpatizantes 
azuis e brancos a enrolarem as ban-
deiras e a abandonarem em passo 
acelerado as bancadas do Estádio 
Municipal de Aveiro.

Dentro do palco do encontro, ex-
ceção feita ao lançamento de tochas 
após os golos do Benfica, não houve 
qualquer incidente de maior, apesar 
das constantes provocações e impro-

périos lançados de parte a parte.
E assim foi dado o tiro de partida 

da temporada oficial, com o Benfica 
a fazer jus ao estatuto de campeão e 
a superiorizar-se a um FC Porto que 
deu imensa luta na primeira parte. 
Para a história fica a conquista de 
mais um título para as vitrinas do mu-
seu Cosme Damião e uma mancha 
num espetáculo eletrizante dentro e 
fora das quatro linhas: o momento em 
que Sérgio Conceição se recusou a 
abandonar o relvado após ter recebi-
do ordem de expulsão do árbitro do 
encontro, Luís Godinho.

O Sporting ganha o jogo no último 
segundo da partida, mas era es-

cusado sofrer tanto. Depois de 15/20 

Sporting, vence
gols, de Gyokeres

Jogo de espetacularidade  máxima e sério candidato a ser o melhor da 
presente temporada. Sim, mesmo que estejamos ainda na… primeira 

jornada. Porque o duelo entre o Arouca e o Estoril, realizado na noite deste 
domingo, no Estádio Municipal de Arouca, foi absolutamente eletrizante e 
a vitória poderia (mesmo) ter caído para qualquer um dos lados.

Venceu o Arouca (4-3), mas o Estoril sai da Serra da Freita de cabeça bem 
erguida. Porque os comandados de Álvaro Pacheco fizeram uma excelente 
exibição e apenas saíram derrotados porque procuraram… a vitória.

Arouca vence Estoril em
jogo absolutamente louco! 

Luís Freire, treinador do Rio Ave, 
após a vitória sobre o Chaves, por 

2-0, na jornada inaugural da Liga.
“Procuramos jogar sempre ao 

ataque, contra o Chaves, um adver-
sário valoroso, tentamos fazer isso. 
Na primeira parte, o adversário esta-
va a favor do vento, sabíamos que tí-
nhamos de ser inteligentes na gestão 
dessa situação, para aproveitarmos 
na segunda metade. Com a expulsão 
(de Bruno Langa, do Chaves) man-
tivemos a estrutura habitual no resto 
da primeira parte, mas percebemos 
que era preciso alterar e foi o que fi-
zemos ao intervalo com as entradas 
de Sávio e Boateng”.

“A vitória
é justa”

O Rio Ave entrou com o pé direito no campeonato ao vencer, em 
Vila do Conde, o Chaves, por 2-0, gols de Leonardo Ruiz, de 

penálti, aos 64’, a castigar falta de Sylla sobre Fábio Ronaldo, e Zé 
Manuel, remate na área servido por Sávio, aos 90+8’.

No lance da grande penalidade, Fábio Ronaldo ainda conse-
guiu rematar à trave, na pequena área, desmarcado por Joca, 
mas na tentativa de cortar o lance Sylla atingiu o adversário nas 
pernas. Alertado pelo VAR, João Pinheiro, o árbitro, Ricardo Bai-
xinho, visualizou a jogada no monitor e apontou depois para a 
marca dos 11 metros.

Rio Ave vence Chaves

O Casa Pia entrou da melhor forma no 
campeonato, ao derrotar o Farense 

no São Luís, em Faro, em jogo disputa-
do debaixo de intenso calor. Clayton (15), 
Pablo Roberto (64) e Saviour Godwin (90, 
de grande penalidade), apontaram os go-
los da equipa orientada por Felipe Martins.

Jogo bem movimentado, com o 
Casa Pia, fiel ao 3x4x3, a ter mais ini-
ciativa nos primeiros minutos e a chegar 
à vantagem aos 15, por Clayton, que se 
elevou nas costas de Muscat para des-
viar de cabeça um canto de Leonardo 
Lelo. O Farense respondeu no minuto 
seguinte por Rui Costa, mas o remate 
certeiro do avançado dos algarvios foi 
anulado pelo VAR, que alertou o árbitro 

Casa Pia não deu hipótese
na visita ao Farense

minutos fantásticos do Sporting, que 
fez dois gols, ambos por Gyokeres, 
na sequência de um excelente tra-
balho de pés, rematando com o pé 
esquerdo no primeiro golo, e com o 
direito no segundo, sinal de que este 
ponta de lança marca golos com os 
dois pés, e não só com um, sendo 
que me pareceu também um jogador 
interessante a jogar de cabeça, por-
que também criou perigo dessa for-
ma junto da baliza do Vizela. Foi um 
Sporting avassalador nessa fase ini-
cial da partida, que obrigou o Vizela 
a defender com tudo o que podia.  
Ou seja, a equipe de Rúben Amorim 
foi completamente dominadora.

para fora de jogo: Rui Costa estava 29 
centímetros adiantado, na assistência 
de Fabrício Isidoro.

Nova derrota do Marítimo: TAD dá razão 
à Liga no ´caso Estrela da Amadora’

O Tribunal Arbitral do Desporto (TAD) 
voltou a dar razão à Liga, indeferindo 

a providência cautelar apresentada pelo 
Marítimo contra o organismo por causa  
do licenciamento do Estrela da Amadora.

A SAD verde e rubra alegava que o 
capital social do Estrela, que derrotou os 
madeirenses no play-off, não cumpria os 
requisitos estabelecidos no Regime Ju-
rídico das Sociedades Desportivas.

Esta quarta-feira ficou também a 
saber-se que o TAD indeferiu por una-
nimidade a providência cautelar reque-
rida pelos maritimistas contra a Liga 
por causa da inscrição do Boavista.

Di María foi um dos grandes pro-
tagonistas da derrota do Benfica 

frente ao Boavista (2-3) na primeira 

O FC Porto venceu, fora de casa, 
o Moreirense, por 2-1, no jogo 

que marcou o início de campeona-
to para as duas equipes, com os 
gols e a emoção a surgirem na se-
gunda parte.

Marcou primeiro a equipe da 
casa, por Frimpong (51’), dando 
continuidade a uma primeira par-
te bastante interessante, em que o 
Moreirense foi a equipe que, surpre-
endentemente, esteve mais perto de 

marcar, através de Kodisang (43’).
No entanto, os dragões conse-

guiram dar a volta à desvantagem, 
com golos de Toni Martínez (67’), 
que havia saído do banco de su-
plentes ao intervalo, e Wendell (74’).

Até final da partida, o conjunto 
azul e branco recuou no terreno e 
agarrou-se à vantagem, dando ini-
ciativa ao Moreirense, tendência 
que se acentuou após a expulsão 
de Wendell (90’+3).

FC Porto vence Moreirense

Di María reage à derrota no Bessa
jornada do campeonato. O argenti-
no marcou um gol, foi substituído e 
saiu zangado, inclusivamente pon-
tapeou uma garrafa quando chegou 
ao banco, mas, recorreu às redes 
sociais para deixar aos torcedores 
encarnados uma mensagem forte:

“Não foi o começo que quería-
mos. Mas demonstrámos que so-
mos muito fortes. Isto acabou de 
começar e a Liga é muito compri-
da. Temos de continuar a trabalhar 
para voltar às vitórias. Vamos Ben-
fica”, partilhou o atacante interna-
cional argentino das águias.
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DOMINGÃO
MARATAIZES

SUPER SHOW DE OFERTAS

O DOMINGÃO
DERUBA OS PREÇOS
Imperdível, tudo que você precisa  
você encontra aqui na mercearia 

no Domingão Marataizes.

FESTIVAL DE
PREÇOS BAIXOS

Rua Barão de Mesquita, 354 - Tijuca - RJ
Tels.: (21) 99599-2867 / 3197-0369

Promoções Especiais

Bacalhau desssalgado posta 1k....... R$99,00
Gadus-Morhua

Sardinha Portuguesa 1k.................... R$29,00
Vinho Casal Garcia Tinto..................R$ 49,00
Pinta Negra......................................... R$35,00
Ponte da Barca Tinto e Branco 1L...

Norte Tinto 1L....................................

   Azeite Mondegão
Lata ou garrafa 500ml........................ R$38,90

R$34,90

A turma esta gostando muito do Almoço 
das Quartas, no solar transmontano, 

uma verdadeira reunião de amigos empresá-
rios, mais um ponto de encontro entre ami-
gos, para um bom bate papo, até fazer negó-
cios empresariais, associados e amigos que 
reserva um horário na agenda para saborear 
a gastronomia transmontana, destaque para 
o delicioso bacalhau, tudo sob supervisão do 
Presidente Ismael Loureiro, com apoio dos 
seus colabores dando um show no atendi-
mento nota 10. Venha você também curtir um 
bom papo com os amigos.

Minho brilha com a Quinta de 
Santoinho e R.F. Maria da Fonte

“O que é bom merece bis”, assim se diz, 
a Casa do Minho dedicou o sábado 

passado, dia 12, a mais uma Quinta de San-
toinho. Uma noite toda especial reunindo, 
novamente, a família minhota e convidados 

Panorâmica do Arraial Minhoto no sábado passado su-
cesso absoluto

Presença marcante no Arraial Minhoto do conjunto Ami-
gos do Alto Minho

Esta moçada do Rancho Folclórico Maria da Fonte não 
brinca e cada apresentação é um show

Mais um belo espetáculo do Rancho Folclórico Maria da 
Fonte . “Quem sabe, sabe”!

Presença marcante no Arraial Minhoto, diversas famílias 
aproveitando pra valer, deu até pra  da uma olhada no 
nosso Jornal Portugal em Foco

para momentos de tradição e sadio convívio. 
Uma das festas mais tradicionais no calendá-
rio social, a Quinta de Santoinho, mais uma 
vez, foi prestigiada pelo grande público, com-
provando a confiança de todos no sucesso e 
organização do evento, marca registrada do 
presidente Joaquim Fernandes e sua direto-
ria. A noite contou com o costumeiro serviço 
tradicional nas mesas, de caldo verde, sardi-
nha assada, pão e os bons vinhos portugue-
ses; tudo ambientalmente no melhor musical 
do Conjunto Amigos do Alto Minho que mais 
uma vez proporcionou a todos uma “viagem 
dançante”. Participando da Quinta também 
esteve o R.F. Maria da Fonte, que reuniu todo 
o seu conjunto folclórico, rico em beleza, ga-
nhando o aplauso de todos os presentes. 

Um verdadei-
ro encontro 

de Folclorista 
no Arraial Mi-
nhoto, na foto 

João e Car-
linhos, filhos 

do querido 
casal Noêmia 

e Eduardo, 
grandes 

baluartes da 
nossa comu-

nidade

Cada exibição da Tocata é um show. Parabéns a todos 
os componentes

Tradicional Marchas na Quinta de Santoinho-Arraial 
Minhoto

Entrada triunfal da tocata, com os bonecos Gigantones 
no Arraial Minhoto

Gastronomia, Lazer e alegria
Bonita imagem 
no Cantinho das 
Concertinas Sra. 
Leila Monassa, 
num momento de 
descontração com 
os jovens, dinâmi-
cos João Marcos
e Vitoria, sempre in-
casavéis e atencio-
so com os amigos

O Conjunto Claudio Santos e seus Amigos Abílio, 
Fafá, Luzinda dando o ritmo com muita empolgação

Num close para o Jor-
nal  Portugal em Foco 
na Aldeia Portuguesa 
do Cadeg, Sra. Leila 

Monassa, o empresá-
rio Ceará diretor-pre-
sidente da Loja Arte 

dos Vinho, atendidos 
pelo  gerente geral do 

Restaurante Barsa

A equipe de colaboradores sempre dinâmicos e 
atenciosos com os amigos e clientes do Bar do 
Carlinhos no Cadeg

Mais um sábado muito animado no Cadeg, no restaurante Cantinho das Concertinas, onde 
é realizada semanalmente a famosa Aldeia Portuguesa. É sempre um grande encontro da 

Comunidade Portuguesa que chega para saborear os deliciosos vinhos portugueses e a cer-
vejinha gelada, a exuberante gastronomia da terra: sardinha portuguesa na brasa, bacalhau 
cozido ou na brasa, febras de porco, e os bolinhos de bacalhau, tudo feito com o maior esme-
ro, sob a “batuta” da D. Ilda. A música  alegre e a animação é do Claudio Santos & Amigos, 
que dá o ritmo à Aldeia Portuguesa do Cadeg, no Cantinho das Concertinas.

CANTINHO DAS CONCERTINAS

Almoço das Quartas Transmontano

Foi um dia de muita 
descontração na 
foto, Presidente 

Ismael Loureiro, o 
grande transmon-

tano Dr. Antônio 
Peralta, o Teixei-
rinha, um amigo 
convidado num 
close especial

 Linda  Imagem no almoço das Quartas no solar 
transmontano  onde vemos, Sra.Graça Sá, esposo 
Horácio Sá ,filho Marcelo Sá 

Esteve bem movimentada o Almoço Transmonta-
no na foto as sorridente Maria, diretora Maria Ân-
gela, o garçom Bira

O Almoço das 
Quartas na Casa 
de Trás-os-Mon-
tes, onde vemos, 
os amigos José 
Pacheco, Felipe 
Mendes, Claudio 
Castanheiro, Luís 
Augusto, André, 
Luís da Qualiovos, 
Gildo e Vinícius

Um quarteto de grandes amigos  espanhóis pre-
sentes comandado pelo José Manuel (Manolo) 
da Bom Som, no Almoço das Quartas na casa de 
Trás-os-Montes e Alto Douro
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Clube Português de Niterói festejou o Dia dos Pais

Transmontanos festejaram seus Pais

Durante o almoço festivo do Dia dos Pais na Casa de Trás -os- Montes po-
demos ver: o Presidente Ismael, uma linda família Tomas, diretor da Casa, 
prestigiando o almoço transmontano

Um domingo muito especial na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, onde 
os Pais foram homenageados, Sr. Tomas, Sr. Arlindo, Ismael Loureiro, Fer-
nando Panza, Leandro, e Luis Leandro na foto recebendo seus presentes,  
do Dr. Ângelo Horto

Outra mesa de destaque, no almoço em homenagem aos Pais no solar trans-
montano, Dr. Sergio Roçado, esposa Margareth, filha Manuela e manorado

Foto de 
destaque 
na Casa 

de Trás-os-
Montes, Sra. 
Eulália numa 
bela imagem 
com o amigo 
Elidio Lopes 
(corretor de 

seguros)

Fernando  Santos e Amigos e sua Concertina nota 10, 
cada vez melhor dando o charme musical ao Dia dos Pais

Os Pais foram agra-
ciados com muito 
carinho pelo seus  
familiares durante 

o evento festivo, na 
foto  vemos o Pai 

mais Idoso, Sr. José 
Tomaz da Fonseca, 
com seus filhos Luiz 

Paulo da Fonseca 
e irmã Fátima da 

Fonseca, diretora da 
Casa de Trás-os-

Montes

Um Dia dos pais maravilhoso no Solar Transmontano, o 
casal Sra. Flobela, seu esposo o empresário comendador 
Afonso Bernardo, com  as amigas Idália e filha Rosângela

O transcurso do “Dia dos Pais” ganhou 
uma data muito especial na Casa de 

Trás-os-Montes e Alto Douro, reservado a 
esta comemoração cheia de amor e gra-
tidão. Muitas famílias compareceram ao 
solar da Avenida Melo Matos, prestigiando 
a tradicional programação transmontana 
do “Almoço em Homenagem ao Dia dos 
Pais”. A mesa farta, churrasco acompa-

nhamentos, sardinha na brasa, carne as-
sada com batata corada, saladas diversas. 
Para apresentar todos os Pais, a diretoria 
ofereceu um animado baile com o Fernan-
do Santos “ concertina nota 10 e Amigos, 
arrastando os casais para o salão com um 
super repertório, que sempre agrada as fa-
mílias, em especial os pais. Momento de 
muita emoção foi quando a diretoria pres-

tou homenagem a todos os pais presentes. 
A Casa de Trás- os-Montes, mais uma vez, 
realizou o seu tradicional evento, enalte-
cendo o Dia dos Pais.

O vice- Presidente Dr. Fernando Quedes, durante uma 
singela homenagem aos jovens, Felipe Cerveira seu ir-
mão Hugo Cerveira, no almoço festivo ao Dia dos Pais 

Momento quando o vice-presidente Dr. Fernando 
Guedes saudava, as famílias presentes ao Clube 
Português de Niteroí

A linda  componente do Rancho Folclórico ´Luís de Ca-
mões com seu pavilhão

Belíssimos trajes do R.F. Luís de Camões, que deu mas um lindo show
Prestigiando o domingo festivo no clube Português de Niterói, a linda família 
Cerveira, Luiz Felipe Cerveira, Hugo Henrique Cerveira, e esposa Hericka e filha

Num destaque, no clube Português de Niterói, um dos 
pais presente Sr. Filipe, recebendo uma cesta sorteada, 
entregue pela colaboradora Eliane, os componentes do 
Rancho Folclórico Luís de Camões

PAI – a semente dos nossos caminhos, 
o espelho da vida e a inspiração do 
nosso futuro. Foram estas queridas 

mensagens transmitidas no ambiente social con-
fraternizam-te, que o Clube Português de Niterói 
promoveu, no passado dia 13, registrando a pas-
sagem do Dia dos Pais junto ao seu quadro social 
e família frequentadora. A diretoria ofereceu um 
almoço que foi assinalado pela presença expres-
siva da família. Churrasco completo, acompanha-
mentos diversos, febras e caldo verde, O Dia dos 
Pais é uma das datas festejadas com muito cari-
nho pelo C.P.N do Ingá, dentro do seu calendário 
social; e a diretoria, presidida pelo Comendador 
Orlando Cerveira ofereceu um dia de grande con-
fraternização neste domingo festivo. Muitos asso-

ciados e amigos, acompanhados de seus familia-
res, movimentaram o C.P.N. O Rancho Folclórico 
Luís de Camões foi a atração que deu alegria a 
todos os presentes com belíssimo espetáculo. 
Foi uma bonita homenagem do Clube Português 
de Niterói aos Pais presente, na oportunidade o 
Presidente em Exercício Dr. Fernando Guedes em 
nome da diretoria saudou todos os pais presentes 
e foi aplaudido e felicitado por todos que lá foram. 
Foi uma bela tarde de convívio e manifestações de 
carinho em torno deste “ser iluminado” que tanta 
presença marca em nossas vidas, que é o Pai.

Um verdadeiro Blinde a Amizade num close o vice-presi-
dente Dr. Fernando Guedes, o amigo Filipe

Gente fina, curtindo o Dia dos Pais, no almoço festivo 
do Clube o presidente do Conselho Sr. Domingos com 
esposa Sara e filha Ana Cristina

O vice- Presidente do C.P.N.. Dr. Fernando Guedes, num 
registro durante o evento, com os amigos Filipe Cerveira, 
Hugo Cervera e demais familiares

Bonita 
imagem dos 
componen-
tes do R.F. 

Luís de 
Camões e 

sua Tocata

Em destaque vemos 
Dra. Rosa Coentrão, 
1ª Dama em Exerci-
cio, dançando, com 
a Claudia Oliveira e 
Hericka Cerveira ao 

som da Tocata do 
Rancho Folclórico 
Luís de Camões, 

com Manuel Cam-
poscantando 

Num close a diretora do C.P.N Drª Rosa Coentrão 1ª Dama em Exercicio, com 
sua filha Bárbara, genro Dr. Rodrigo e filhos, o garoto é Atléta da Associação 
Atlética Portuguesa do Rio 


